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The clustering behavior and cluster composition of hermit crabs as well as the patterns of shell uti-
lization of clustered and scattered individuals were studied. This study was conducted in the inter-
tidal region of Grande Beach, São Sebastião, southeastern Brazil. Samples were taken both in ran-
domized transects and 1 m2 quadrats during low tide periods. Crabs were counted, measured (shield
length), and sexed. Shells were identified and had their adequacy and condition (physical damage
and incrustation) recorded. Clusters ocurred mainly in air exposed areas and were dominated or
composed only by Clibanarius antillensis. Other species like Paguristes tortugae, Pagurus criniticornis,
and Calcinus tibicen were also present in these clusters, but in small numbers. Only one monospecific
aggregation composed by individuals of P. criniticornis was recorded in tide pools. Almost all crabs
were inactive, despite some that were submerged in tide pools. Most of the individuals of C. antillensis
were clustered (70.88%). Scattered individuals were larger than clustered ones and occupied mainly
shells of Tegula viridula, which seemed to be the most adequate shell to the crabs. Clustered individuals
used less incrusted shells than isolated ones. In general, clustering in Grande Beach presented the
same patterns of size and sex distribution, and shell utilization than others already studied, with the
exception of the smaller cluster size registered in this area.

Key words: Hermit crabs, clustering behavior, Clibanarius antillensis, shell utilization.
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Neste trabalho são avaliados o comportamento de agrupamento de caranguejos ermitões bem como os
padrões de utilização de conchas por indivíduos agrupados e isolados. O estudo foi desenvolvido na
região entremarés da Praia Grande, São Sebastião, sudeste brasileiro. As amostras foram feitas tanto
com transectos quanto com quadrados de 1 m2 aleatorizados durante períodos de maré baixa. Os ermitões
foram contados, medidos (comprimento do escudo cefalotorácico) e sexados. As conchas foram identifi-
cadas e avaliadas quanto sua adequação e condição (danos físicos e incrustrações). Os agrupamentos
ocorreram principalmente em áreas expostas ao ar e foram dominados ou compostos unicamente por
indivíduos de Clibanarius antillensis. Paguristes tortugae, Pagurus criniticornis e Calcinus tibicen
também ocorreram nos agrupamentos, mas em menor abundância. Um único agrupamento monoespecífi-
co de P. criniticornis foi registrado em poças de marés. A grande maioria dos ermitões estavam inativos,
com exceção de alguns indivíduos que estavam submersos em poças de marés. A maioria dos indivíduos
C. antillensis estava agrupada (70,88%). Indivíduos isolados foram maiores que os agrupados e utilizaram
principalmente conchas de Tegula viridula, as quais mostraram-se mais adequadas para os ermitões dessa
população. Indivíduos agrupados usaram conchas menos incrustadas que os isolados. No geral, o
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comportamento de agrupamento de ermitões na Praia Grande apresentou os mesmos padrões de distri-
buição de tamanho e sexo e de utilização de conchas que os já descritos na literatura, embora o tamanho
dos agrupamentos nessa área tenha se apresentado menor.

Palavras-chave: caranguejos ermitões, comportamento de agrupamento, Clibanarius antillensis,
utilização de concha.
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Fig. 1 — Shell utilization by clustered and scattered individuals of C. antillensis in the intertidal region of Grande Beach,
São Sebastião, Southeastern Brazil. (Shells: Tegu, Tegula viridula; Stra, Stramonita (= Thais) haemastoma; Moru, Morula
nodulosa; Leuc, Leucozonia nassa, Ceri, Cerithium atratum)
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Fig. 2 — Visual adequacy of the shells most used by both clustered and scattered individuals of C. antillensis in the intertidal
region of Grande Beach, São Sebastião, Southeastern Brazil. (Adequacy index: 1. Hermit crab not visible; 2. Pereopods visible
but chelipeds not; 3. Angle of 90o between chelipeds and the plan of the shell aperture; 4. Obtuse angle between chelipeds
and the plan of the shell aperture; 5. Chelipeds closing the aperture) (Shells: Tegu, Tegula viridula; Stra, Stramonita (=Thais)
haemastoma; Moru, Morula nodulosa; Leuc, Leucozonia nassa, Ceri, Cerithium atratum)
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